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pERCORREU, há tempos, es- espíritos descrentes e semeado-
- é índíspensãvel que se mante- tas paragens algarvias, com ra de ilusões nas almas inquie-
nha [em todos os momentos da;� abundante clientela e con- tas, lá resolvem eles, de vez em

vida nacional.
-

�
sequente êxito pecuniário, quando, arejar os seus consul­

Os mais ligeiros indícios de di- um exemplar da prolifera grei' torios na capital, enquanto des­
visão são perturbadores e ol)@s,,; dos modernos Cágttostros. Es- cem às berças, escudados em fá­
tos.ao ambiente de ordem, que é ta fauna dedica-se, cotñõ é sa- ceis títulos de doutor ou profes­
indispensável ao País para orga- bido, a desvendar os arcanos do sor, e um pomposo nome de res­

nizar a sua vida e levar a bom porvir, através dos astros e das saiba oriental, empalmado à mi-
termo a sua missão, '. linhas da mão do proximo. tologia hindú ou egípcia, e cá
Algumas décadas terão que pas- Pam cumprimento da sua al- chegam até nós, precedidos de

(CONCLOI NA 4," PAGINA) truista missão esclarecedora dos girânduta reçlamatoria, incar-

_. :-. ..-------- nados em Brâma, Siva, Ostris,
Horus, ou quejandas divindades
indo-faraónicas. Como adjutô­
rio e companhia amena, pescam
-sabe Deus onde-uma loirtnha
apetitosa de viajar, a qual pas­
sa a agir em múltiplas e varia­
das funções, entre as quais as
de introdutora dos consulentes
e transmissora das despreocu­
padas conversas destes, na sala
de espera. Um estojo «de tra­
balho» com grossa lente, com­
passo, transferidor, régua de
cálculo e tabelas astronómicas,
pour épaterIe bourgeois, e eis o

bisnau apto a andar de terra em

terra, botar anünetos, distribuir
vistosos cartões, e aguardar que
eles venham-os papalvos, com
ou sem gravata-, movidos pe­
la ingenuidade ignorante, pela
curiosidade mórbida; e até por
mero snobismo, que já chegou
atê ao emissor oficial e às Te­
vistas elegantes. Surge, então, a
sibila a pontificar, enquanto os

contrtbutntes, deliciados pela
verborreia ilusória do mago das
arábias, avolumam a car-teira
deste sagaz explorador dos nés­
cios, que c o n stit u em legião.
Porque elas acorrem sempre­
as voluntárias vítimas pagantes
do charlatão-e muitas, até; de
automóvel ..•
É claro que tais «doutores»

improotsados, sendo em regra
de baixo nível cultural e quan­
tas vezes manquejantes no co­
nhecimento elementar da pró­
pria matéria astrológica, não
deixam, contudo, de ser pessoas
inteligentes e argutas, cuja de­
senoottura e loquela fácil, aüa«
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E' TRADICIONAL - e pontual­
mente tem-se realizado entre
- nós, pelo Ano Novo-a re-
-

cepção, presidida pelo Chefe
do Estado, aos representantes es­

trangeiros acreditados em Lisboa
e aos das diversas actividades na­

cionais. Na mesma data, dirige o

supremo magistrado da Nação a

todos os portugueses a sua men­

sagem radiodifundida de bom
porvir.
Este ano de..l1955, quando, em

nome do Corpo Diplomático,
mensenhor Fernando Cento, Nún­
cio Apostólico, saudava o Presi­
dente Craveiro Lopes, teve ense­

jo de afirmar:
«Numa data como esta, é natu­

ral que se lance um olhar retros­
pectivo sobre o passado e que se

prescrute interrogativarnente o

futuro.
Quanto ao passado, que ano

, cheio de acontecimentos foi, para
Portugal, 19541
Como poderemos esquecer a

viagem triunfal de V. Ex.a às pro- .

víncias africanas? Não forneceu
este facto tim testemunho elo­
quente e impressionante da com­

pleta identificação moral que exis­
te entre elas e a Metrópole, uni­
das numa mesma fé nos destinos
da Pátria comum?

.

Como esquecer ainda a visita,
ela também memorável, do sr. mi­
nistro dos Negócios Estrangeiros
ao Brasií, obra grandiosa do gé­
nio português, a qual serviu adrní­
ràvelrnente para demonstrar que
os dois paises têm uma alma
comum?
Páginas gloriosas, que perma­

necerão inscritas em letras de
ouro nos fastos da nossa his­
tória»,

Palavras de verdade, Imparcial­
mente proferidas perante todos
os representantes acreditados em

Lisboa, que a elas se associam, e
que constítuem, sem dúvida, ho­
menagem que fará História.
'O Chefe do Estado foi ainda

cumprimentado pelos membros do
'Oo\lerno, a I ta 8 Indívidualídades
------

«CARA ALEGRE»
COM o seu numero de 1. de Ja­
... neíro, entrou no 5.0 ano de pu­
- blicação esta simpática revista
de humorismo, pelo que apresen­
tamos ao seu director, Nelson de
Barros, bern como a todos os pre­
zados camaradas que nela traba­
lham, os nossos cordiais cumpri­
mentos de felicitações, com votos
de longa vida, e .semprev. , com
ecara alegré»,

POR A. _

civis e pelos oficiais de Terra, Mar
e Ar, Câmara Municipal, União
Nacional e funcionarios superio­
res dos Ministérios.
Através da Emissora Nacional,

Joi radiodifundida a mensagem
que o Chefe do Estado este ano

fez incidir em redor do espírito
de unidade que solidariza todos
os portugueses,
cEssa coesão e unidade-disse

o PROBLEMA PORTUARIO DO ALGARVE
'#

O aUE SE ESTJ.\ A PASSAft
NA MALFADADA BARRA DE FARO-OLHÃO
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PODERA AGRAVAR OS PREÇOS DOS FRETES DA COSTA ALGARVIA
I

Abecassis, in ti tulado
«Estudo geral econó­
mico e técnico dos por­
tos do Algarve», publi­
cado em 1926, e no

qual, com abundante e

séria argumen tação, se'
analisam as vantagens
e desvantagens de ca­

da um dos portos e se

chega honestamente a

esta conclusão: são ne­

cessários 'dois portos
comerciais no Algarve
-um em Vila Real de
Santo António e ou­

tro em Lagos.. ' E aduz­
-se como justificação:

OS dois sínlstros registados com .inter­
valo de poucos dias na malfadada

== barra de Faro-Olhão (afundamento
de uma barca carregada de alfarro­

ba e entalhe do peq ueno cargueiro ho­
landês .:Ooote», noticia transmitida ao
mundo .pela eReuter») levou-nos a repas­
sar, mats uma vez, esse magnífico traba­
lho do ilustre 'engenheiro, sr• Duarte

«Sobre as excelên­
cias naturais do porto
de Vila Real de Santo
António, como porto
natural em si próprio
e quanto à excelente
via comercial de trá­

fego que o serve e que
é o Guadiana, desne­

cessário é insistir, por serem por demais

conhecidas, bastando que se diga que ne­

nhum dos Outros portos da província de
longe se Ihe aproxima, sob este ponto de
vista•. Oferece ainda a grande vantagem
de ser o Unico ou]o encargo de conserva­

ção é perfeitamerite conhecido, por Uma

experiência já longa de quase catorze a�os.

Sossegadamente acostado ao cais comercial de Vila Real de Santo António, um-gran­
de navío recebe conservas de todo o litoral algarvio e cortiças de Faro, Silves e S.
:arãs de Alportel. Todos estão tranquílost o armador e os tripulantes, porque em bom
porto, ao abrigo das traições do mar, não corre rísco o navio e as suas vidas estão
protegidas, Os carregadores tranquilos estão, sem aflições e sem o receio da ruina,
que pode sUl'gll'. inesperadamente. num banco de areia ou na I:lrista da uma vaga, Pl
o prestigio portuérío do AlgarVe esta salVagUardado pela segurança deste porto na-

tUl'al e deste cais. I1Ue custou, relatívarneñte, uma. ifisigfiitlcll.ncia é. Nag!ié.

A 'CIDADE DE PORTIMÃO

AqUELA Me)<�A •••

Poi MARCOS AL.ClARVK

:r;

SILves, com a sua fisionomia
retintamerite mourisca, tem
- criado dentro dos seus velhos
-

muros uma legião de artistas
dignos de observação.
Ali apareceram, em tempos idos,

poetas, pintores, músicos, jorna­
listas e orientalistas de apreciá­
vel valor.
Há meio século, talvez, que a

família Freire entrou a germinar
nessa cidade, melancôlicamente
situada à beira do rio Arade,

Germinou, cresceu e floriu den­
tro do· vasto campo que a arte
musical concede aos seus eleitos.
Desde o pai até à filha ntais no"a!
todos se entrelaçaram na arte de
Albeniz e Chopin, com um fervor
religioso e pagão que electrizava
08 pobres mortais que os ouviam.
Essa família, mais tarde, veio

para Portimão e aqui, rodeada da
simpatia de todos, organizou uma

orquestra que os habitantes desta
terra escutavãm encantados.
Corina Freire, uma das mais

Interessantes meninas dessa fami-

fila de artistas, casou e não foi
eliz.

d
Discretamente, a famflia Freire
ispersou. Uns componentes fo­
ram para outras terras e tomaram
rumos diversos. Corina, artista
da música, evolucionou para ar­
tista do canto.
Vamos então-eu falo como seu

fiel admirador - encontrá·la na

c' A L M A
essa virtude rara
I

SEMP�E adrnlramos a calma, a
nobre e elegante, calma dos

� que lutam coni sã coasciên­
cia e forte razão, dos que

pensam pará acartar, calam-se
para resistit e agem para vencer.
Calma €ondiz com equilibria,

nervoso e com domínio pessoal.
A verdadeira calma, porém, a es.
plêndida calma! só a podem gozar
os que se sentem 130m a satisfa­
y�o íntima da justiça - porque O
JUIZ �a nossa consciência, quan.
do diz que estamos com sinceri­
dade e honestidade, dá·nos o ro-

Babia de Lisboa, empregada numa
Casa que vendía músicas,

. Comprei músicas para minhas
filhas e falámos da Praia da Ro­
cha, onde ela fora nossa vizinha
dois anos se�uidos... Os seus
lindos olhos toldaram-se e eu

apertei-lhe a mão El saí amargu­
radol
A sua carreira de actriz canto­

ra foi brilhante El fugaz, triunfal
e desditosa como a maioria delas.
Conheci, no sei! apogeu, Merce­

des Blasco, Delfina Vito'r, Pepa
(COBOLOI BA 4," PAGINA)

chedo da calma pol' apoio, seja
para vencer, seja para ser batido,
mas não vencido.
Há, naturalmente, I n d i v t ct un l!!

calmos, mesmo quando defendam
causas más ou praticam actos in­
Justos ou perversos. Encontram­
-se estes entre 08 piores e mais
temíveis inimigos da aocíedade¡
acaball1; entretanto, quase sempre
por enfrentar, um dia, quem lhes
embargue a ntarcha dos malefí­
cios e cruetas. Para nosSa feli­
cidade, os indivíduos calmos 15ão
por natureza bons e dotados de
forças para- agir contra as ten­
dências e pailtões violentas intem­
pestivas. Conseguem manter a

Calma, orientando os actos para
o melhor fim, apresentando, por
isso, indubitável superioridade so­
bre os impulsivo!! e irreflectidos
que perdem o contrôle do pensa­
mento e da acç¡to.
Os indivíduos calmos' têm o

Senso da oportunidade, conSEl­

guem manter o ritmo certo e me­
dido dos Elsforços, avançam os

passos com as proposições, deva·
gar e seguros, enquanto os agita·
dos Se esfalfam em movimentos
ntais ou menos desordenados, Gom
altos e baixos na imaginação, na
palavra e na acção, gastando mais
energia do que a necessária em
irrefleltões e dinamismos que ae

multiplicam, confundindo El com­

prometendo a eficiência do ata­
que ou da defesa,
Numa reunião, nUma discussão,

',COlITIlillA liA a." :PAG!IlA)
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DA VIDA QUE PAS!SA.

NORTON DE MATOS
UM DA PÁTRIASERVIDOR

N A s.ua residência de Ponte de

I
d.a Guerra durante o período ent

Lima, faleceu, no passado que Portugal tomou parte na pri­
� dia 2, com 87 anos, o gene- �eira grand� conflagração mun­

ral Norton de Matos, de seu dial, de cUJa comparticipação
nome completo José Mendes Ri-' foi acérrimo defensor
beiro Norton de Matos. Como embaixador e'm Londres
Ofi�ial do Exército, ministro, de 1924, a,1926, defendeu a políti�

emb�lxa40r, governador e. alto ca _tradicIOnal de Aliança com a

coml,ssáno em Angola, escritor e qra-Bretan�a. Depois de ter ser­
político, o general Norton de Ma- VIdo na India, a partir de 1898 foi
tos desempenhou papel muito Governador de Angola entre 1912
El;ctivo na vida portuguesa dos úl- e )915, tendo aí revelado a sua
timos 50 anos. grande capacidade de dirigente
Como militar, chegou até ao ge- porventura de visão demasiadd

neralato, tendo passado pela pasta (COI'I'l'INq ... I'IA .,' :PA(iIIlA)
...
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Por MAlIA MANUELA NUNES

Manhl

A.menina queestâ na janela,
todas.as manhãs. A menina de
lacinho encarnado. Esuoaçan­
do a mão, a dizer adeus. Nem
sei como se chama. Nem sabe
quem eu SOI./. Há um, sorriso
que fica à janela, há um sorriso
mais velho; que segue pela rua

fora. Não: são dois sorrisos
pela rua [ora¡e o sorriso da me­

nina dentro de mim. Como uma

oração. Como um apelo.

Teatro

Não hã teatro, em Portugal,
Sabemos. Teatro profissiona­
lizado, entenda-se. (Haoerá al­
guma .profcssâo profissionaliza­
da, em Portugal?) Existe, po­
rém, teatro amador. A semente.
E quando a semente existe, ora
beml, o resto virá.

'

Uma revista feminina de Lis­
boa, o joma! «Magazine da
Mulhen>, acaba de abrir concur­
so de peças de teatro. Primei­
ro prémio: cinco mil escudos.
E' uma oportunidade séria. Uma
oportunidade e, ainda, séria?
Oñt, ohl, amigo dramaturgo:
não deves perdê-la.

'

Estatistl(ja
Enfim, são coisas multo pro­

fundas, e não está bem sejam.
tratadas ao de leve. Mas a no­
tícia fez-me cismar. E quem
não cismará, tendo arreigado
amor à terra, à terra carne e

sangue que é o Povo? Dizia-se
lá que o movimento demográfico
se encontra estacionârto, De­
Crescimento de natattdaâe,
etc., etc.
Hâ dias, encontrei a M.

Bduardd,
=Bntão, Maria Bduardaê Na­

da de novo.

Ela embebeu o« tabto« Itum
sorrtso triste.
- Atnda nada. Compreende ...

(COI'I01<OI liA a.' l'AGili.)
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A V/SITA PASTORAL

DO SR. BISPO.COADJUTOR DO ALGARVE
A ·E:.STA VILA

REVEsttUoSE de muita
solenidade a primeira

;¡ Visita Pastoral que o

sr, Bispo Coadjutor do
Algarve, D. frei Francisco
Rendeiro, fez a esta vila, no
passado domingo.. .

Aguardado em frente do
edifício dos Paços do Con­
e e I h o por representações
dos Bombeiros Voluntários,
Legião Portuguese, Mecida-

sidente do Município, que
estava acompanhado pelos
respectivos vereadores, au=

toridades civis e militares,
funcionários, professorado,
emuitos outros convidados,
que, após a troca dos primei­
ros cumprimentos, acompa­
nharam o sr, Bispo Coadju­
tor até à. sala nobre.
Na mesa da presidência,

sentaram-se o sr. dr, Alon ..

Um·aspecto da s6ss11o dII boaa vindas nos !'laços do Concelho

de, Escuteiros, diversas As­
sociações Católicas, todas
com os respectivos estan­

dartes, e numerosa multi·
dão, o ilustrê visitante che·

gou a esta vila cerca das on ..

ze horas, sendo recebido, à

porta da Câmara, pelo sr. dr.
AlonsoVasques, ilustre pre�

,s :.a 4 ( tU tU A dtá ( O �2 ..: PA
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so Vasques, que tinha. à Sua
direi ta os srs. dr. Reinaldo
Prazere!, presidente da co­

missa.o concelhia da União
Nacional, e dr. António V.
Horta Correia; e, à esquer­
da, o rev. prior Galhardo
Palmeira, pároco da fregue-

(CQIIOLVI II'" •••. :PAGIIIA)
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PESSOAIS
Partidas e Chegadas,

Doentes

Encontra-se, há dias, incomo­
dado de saúde o nosso prezado
amigo E} ,\ssinante, sr. José Ma­
deira Mendes Martins.
.Desejarnos-lhe rápido restabe­

lecimento.
•

Tem sentido sensíveis melho­
ras a esposa do nosso prezado
amigo e assinante, sr. Francisco
Vicente Caldeira. '"

Tlntorárla Portogulsa
,

_
I

APARTADO N.o 2i
�ATOS:rN:H:OS

NATAL DO HOSPITAL
PELA terceira vez, levou este ano

_ a efeito a Liga dos Antigos Gra­
- duados da MoCidade Portugue­
sa a sua campanha em prol do Hos­
pital da Dossa terra.
."E'di.na do maior louvor a ini­
ciatin deste valioso grupo de ra­

pazes que, 'ilio se poupando a esfor­
ços e sacrifícios, percorreu não s6
toda a Vila, como as p'ovoações de
Monte-Gordo e Cacela, fazendo por
despertar da sua apatia alguns ain­
da indiferentes e juntando às dádí­
.a!l mais generosas, o pequeno óbo­
lo des mais humildes.
Graças ao seu esforço. o resulta­

do este ano, embora ainda muito
longe do que devia ser, foi bastan­
te mais apreciável que nos anos an­

teriores, notando-se fàcílmente que
aerminou já DO concelho o interes­
ae e carinho que o nosso Hospital
bem merece, pelo elevado número
de pobres que dele beneficiam.
Bem hajam, pois, às rapazes da

,Liga dos Antigos Graduados pela
. sua feliz iniciativa e pela caridade
com que trabalhara� em favor do
leu l'r6::dmo.

, A Mesa da Santa Casa da'Mise­
ric6rdia, profundamente reconheci­
da, deseja pitblicamente exprimir os
•eus agrac1c:cimcutos c muita ara­
tidiio.
Dc igual modo, a fodos quantos

preltaram a sua coiaboraCãOI quer
cm trabalho, Iluer em dádivas.

A ..Mel. da Mllerlcórdla

CALMA
(CtnlCLt1810 DA I." PÁGUIA)

qUindo 08 ü!;Htados¡ 09 sôfl'égos
gritam, 'Vociferam, 6.meaçamj o
calmo cala-se, eepera a onda im­
pulsiva dos desatinos e dos im­
propérios passar, para retomar a

palavra; fala então bai1to, para
persuadir e dominar. Para viver
feliz e vencer, é indispensável,
pois, a calma; quem não dispõe
desta virtude natural, deve con­

segui-Ia por auto-educação, e au­

to-sugestão.
A calma é, ao demais, marca

imprescindível de cavalheirismo.
O «gentleman» nunca Il perde num

salão, num banquete, diante do
inimigo, da injustiça, da dor, da
falsidade, da torpeza ou de uma

injuria. O homem calmo não per­
de Il razão, suporta a desgraça e

coloca-se acima da injustiça, da
dor, da torpeza, e da Injúria-pa·
ra batê-Ias, no momento próprio,
e vencê-las.
A calma age como força domi·

nadora por excelência contra as

nossas pr.óprias fraquezas e con­

tra os nossos inimigos. Ninguém,
que se julga com a justiça, tem o

direito de dizer que não tem con­

fiança em si, que não é capaz de
ser calmo para praticar um acto
Dom.
Calma, pois, meus amigos, eon-

A BOA GENTE
.

DA BEI'RA ALTA

(CONTtNUAÇIo DA '1." .PAGINA)

SILVES

CONTA-GOTAS
[CONCLusIo DA I,' PÁGINA]

"

p IZ O V r N c I A,

Chegou a esta freguesia, no pas- Terminaram os trabalhos da pa-
sado domingo, a Imagem de Nós- vimentação a batume, na Rua Elias
sa Senhora de Fátima, encontran- Garcia, melhoramento que há
do-se os locais da sua passagem, muito era necessário. Seguida­
vistosamente engalanados. mente, deverá começar igual obra
A Imagem, que esteve uma se- na Rua Coronel Galhardo, que é

mana nesta freguesia, visitou a sem dúvida a' artéria de maior
Venda Nova, onde esteve exposta trânsito.
2 dias, Praia da Manta Rota, San­
ta Rita e a, Quinta de Cima (pro­
priedade do sr. eng. Sebastião
Garcia Ramirez); ,

Nossa Senhora foi recebida com

grandes manifestações de fé, ten­
do-se 'organizado Várias procis­
sões.
Esta freguesia é hoje visitada

Pelo. sr. Bispo, havendo diversas
cerimónias na Igreja Matriz .. -¡. LU,Z D,E TAVIRA
Às 16 horas, sairá a Imagen: em

procissão para o sítio da Caiana,
onde será entregue à vizinha fre­
guesia da Conceição.

i'espertol
, Na Casa do Povo da Luz de

,

'Tavira, realiza-se hoje, dia 16; um
1)r. Armando de eampol Palermo jogo de Voleibol entre as equipas

do G. D. da Casa do Povo e da
Faleceu, no passado dia 6, o Sr. Associação Académica de Viladr. Armando de Campos Palermo, Real, seguindo-se depois um tor­

farmacêutico, de 76 anos, natural neio de �in$ue-Pongue, entre asde Faro e há cerca de 22 anos re- mesmas equipas, _ e.sidente nesta fr egues ia, onde,
exercia a

.

sua profissão como di- _

rector técnico e proprietário da
farmácia Campos. Agradec·.mento' Muito novo, foi para A'frica, on-

. de se conservou cerca de 20 anos,
tendo por diversas vezes exercido A família do falecido João
o cargo de administrador de cir- Lopes vem, por este meio,
cunscríção ern vários pontos das' agradecer a todas as pes­
noss�s colónias. . soas que se dignaram assis'-Deixa viuva a sr," D. Aurelina . .

Lúcia Moreira de Campos e era nr ao funera! de se� mUltAo
Ipai do impo.rtante industrial sr. saudoso mando, pal e avo,

Vasco de Campos Palermo, sócio 'e receando incorrer em
da fir!J1a «Et�blissement Madai�» qualquer falta embora in-de Léopoldvílle - Congo Belga. , . .

Foi, durante muitos anos, cor- voluntária, maniíestar a to-

respondente de diversos jornais
.

dos O .seu perd urável agra-
diários e do semanário «Povo AI- decimento

.

garvio», de Tavira.
•

O seu funeral, que se realizou -- .:-,_---
no dia seguinte para o cemitério
local, foi bastante concorrido.
À família enlutada, apresenta o

«Notícias de Algarve», sentidas
condolências.

IlLA NOVI DE ClGEU
. Trabalhos Muaiaipall

Festa a favor da Mileria6rdia
No cinema Mariani, instalado no'

Largo do Poço da Câmara, reali­
'zou-se um espectáculo a favor da
Misericórdia local e cujo produ­
to.líquído foi de 1.100$00. - e.

•

O meu marido ganha tão pou­
co... Era uma aventura. Se ele Movim.nto de l'favlol no 90rto

for aumentado, para o ano, pen- 4. llila �.al 4e'Santo António
saremos no «assunto» a sério. de S a 14 de JaD81rG:
A Eduarda fica a olhar o

charco que o inverno abriu na
Entrados:

rua. Está em toda ela uma re- COSTEIRO, Português, de 629 ten.

cordação. Uma recordação do
.

de Lisboa, vazio.
que ainda não passou do sonho TERCEIRENSE,Portuguê;, de 1295
para a vida.

.

ton., de Lisboa, com carga em
Claro que a Maria Eduarda trânsito.

não percebe nada disto de mo- RUTA, Italiano, de 1306 ton., de
oimento demográfico, natalida- Setúbal, com carga em trânsito
de, mortalidade, não sei que MURTEN, Suíço, de 511 ton•• demais. E' apenas uma rapariga Tânger, com carga em tr

..
ânsíto,casada, que sonha com a POSSt-

bilidade de ter um filho. So­
nha. E os sonhos não, entram
na estatística.

Saídos:
MARIBEL RIVA, Espanhél, com

minério, para Saint-MaIô•.
RUTA, Italiano, com amêndoas e

conservas, pára Marselha e Li
vorno.

.

Algumas pessoas ainda jtilga- ZÉ MANEL P
" ,

,

I d A • ortu¡uSs, ceni 'minérâo que é só na Ba ada, e u- rió, para Lisboa. ' ':'gusto ail? Ainda? Os pezinhos
doridos das crianças apenas 11;a ÇOSTEIRO, Português, com miné
tmagtñação do poeta? 'E' por-

'

rio, para Lisboa.;·,,; �,,:¡: 'Ui, s t

'que essas pessoasmoram longe MURTEN, Suíço, com 'ceñservas
Ou, se não moram longe, não para Géaova, '

querem mesmo ver. Nada [ei- TERCEIRENSE, Português, com
to. Mas eu vi. Ea vi,' em ple- sa), para Ponta De)gacta;
no 'inverno, uns pezinhos de
criança, nus, caminhando sobre •

as pedras aguçadas da rua. E HORÁRIO DE CAMIONETAS
até ouvi um senhor dizer assim: llila 'Real- Faro:«Às vezes, têm mais saúde e
sâo mais felizes do que nôs,» Ás7,25-(fazJi¡açãocoma·deLis_
Vi e ouvi. Prestarei juramento boa) - 9,30 - 11,25 - 12,30 - 14,30 _

de que vi e ouvi. Se ainda hou- -16,25 -17,30 e 18,30.
ver incrédulos.

Marla Manuela Nunes

Os poetas falam verdade

.----.
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PARA A ECONOMIA DO ALG'IRVE

llila �eal- Mértola:
Saída cÍe Vila Real, às 8,25, che­

,Í!ada a Beja, às 13,40 horas •

Saída de Beja, às iS, che¡ada a
Vila Real, às 20,25 horas;

, "

.

Estas carreiras realizam-se díâ-
riamente.

. ,

llila 'Real- Martinlonso: (�)
Saída de Vila Rela, às 16,30; che­

gada a Martinlongo.âs 19,45 horas,
Saída de Martinlongo �s 7, che­

gada a Vila Real, às 10,15 horas.
Todas 'estas camionetas passam

por Alcoutim. _

a) Estas carreiras não se efectua
aos domíngos,

.

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de seniço permanente, de

15 a 21 de Janeiro, a Farmácü{SIL­
VA, Rua Miguel Bombarda -Tele-
fone 64. .

.

F!A.SSOU-ME pelas mãos uma

carta de uma aldeia da Beira
Em visita a sua filha e genro, _ Alta, que dizia, entre outras

seguiu para Lisboa a sr," D. Ma- - coisas, o seguinte:
ria das Dores Gutierrez Medei- «Tem verdadeiros sentimentos
ros, esposa do nosso amigo e pre- de humanidade ésta boa gente dazado assinante, sr. dr. João Do- Beira Alta. Hoje o dia esteve
mingues Medeiros, distinto advo- frio, mesmo muito frio. Espera-gado e notário nesta comarca. va-se neve. Felizmente, aqui nes-
,. ta região ainda se põe muito em

Encontra-se entre nós o nosso prática aquele princípio de -os'
prezado amigo e assinante, Sr. que podem aos que precisarn.»Au�usto Valente Parreira, funcio- «Na noite de Natal, todos têm a
nário superior da firma Emygdío sua consoada. Os mais abasta-
Lima, em Lisboa. dos mandam aos mais pobres o

•
pão, a batata, a couve, o bacalhau,De visita a sua família, encon- o vinho e a própria lenha paratra-se nesta vila o nosso estima- fazerem a ceia e para que o lardo conterrâneo e assinante, sr. dr. 'possa, nessa noite, proporcionarAntónio José Drago, distinto mé- melhor aconchego.»dico em Almodôvar.

... Não sei por que estranha analo-

Regressou de Aveiro, onde se gia de ideias me veio ao pensa­
encontrava em casa de sua sobri- mento essa atitude generosa e

nha,' a sr.8 D. Maria' das Dores cristã das senhoras professoras
Guerreiro Domingues, esposa do da nossa terra que expediram
nosso prezado assinante, sr. Artur umas circulares pedindo auxílio
B t D

. com o objectivo de criarem umaen o omingues, cantina destinada a dar uma re-...

Deu-nos o prazer da sua visita' feição quente às meninas e aos

à nossa redacção o nosso preza- meninos pobres que, neste Inver­
do amigo e assinante, sr. José An-. no, frio como todos os invernos,
tõnio Madeira, 1.0 cabo da Guar- vão para a escola a tiritar.
da Fiscal. Sim, não sei porque me veio

• isso à ideia! E porque me ocor-

Esteve nesta vila a sr," D. Maria re também dar-lhes o conselho de
Plácida da Silva Negrão, nossa que se dirijam aos bons cristãos

conterrânea, residente em Faro. da Beira Alta, a implorar conforto
para os seus meninos.- B.

Rs sopas Todas as mercea­
rias, do País e, pe-

S U f O a s los anúncios que
lemos nos jornais

estrangeiros, todas as mer­

ceatias da Europa, têm ho­
je à venda as famosas so­

pas suíças, acomodadas em

envelopes vistosos e que,
apetitosas e rápidas de eon­

Ieccionar como são, fazem
as delícias das donas de ca­

sa e o regalo do paladar
dos que as Saboreiam.
E' invejável este povo

suíçol Que saibamos, e is­
to pelo que temos lido e

pelos artísticos cartazes do
seu Turismo, tem muitas
montanhas pedregosas, tem
muita neve, tem extensas

pastagens, tem grandes ma­

nadas de vacas e tem
também muitas ceritrais hi-

Informamos de Clue estãQ à droeléctrical:l. Não tem car..
ccbranQaos recibos referentes vão, nem minas, e no enta­
à g,a série, n,01l.21 a 90 dó tanto -- repare na maravi­
nosso jornal, pelo que ante- Ihal,- fornece motores de
cipadarriente agradecemo$ aok qualquer tamanho e tipo
nsssos es�imados assinantes ao ,mundo inteiro I fabrica
o seu b01'!1 aOQlhimento. ,]. relógios, máquinas de COS6
A falta de --pagamentci� �'l' 'tura, serras,' complicadas

cobrador ou nas estações pos- máquinas de trabalhar ma·
tais. dentro do respecti'{o pra- 'deira, aparelhagem eléctri�
zs, implica a devor�9ão dO$ ca, aÇos esttiâdos e lamina­
recibos e. Gonsequ.entementé, dos, Couros artificiais, en­

um agravamento de despesas fim, umà teoria de produtos
(lue a situação da Pequ,na manufacturados, que nos

Imprensa não suporta, deixa boquiabertos, ao lém"
Contamos. por isso, com él brarmo-nos das suas man ..

bom aoolhimento .de tQdos. tanhas tochosas e' das ne ..

Clinica de SantoAntónio
(CASA DE SALJOE E REPOUSO)

sob a Direcção Clínica do
Dr. Albano de Lencastre

�

llilita ie Nossa Senhora de Fátima

A VISITA PASTORAL

sia, e capitão Pacheco, co­
mandante da companhia da
Guarda Fiscal. Â direita da
mesa da presidência,' hum
cadeirão colocado.em lugar
de honra, sentou-se o sr. D.
frei Francisco Rendeiro.
'.
Num �qJ�,Gll¡'SO de elegan­

te recq1,i._tt¡ literário, o sr. dr.
AlonsoWásques apresentou
os cumprimentos de boas
vindas, dizendo do muito
prazer que 'sentia em sau­

dar, em nome do bom povo
desta terra, o ilustre Prela­
do, na sua primeira Visita
Pastoral. '

O sr. D.frei Francisco Ren­
deiro agradeceu, salientan­
do quanto eram particular­
mente gratas ao seu cora­
ção de pastor estas visitas
que,' completando as suas

informações sobre a vida da
diocese, lhe permitiam ain­
da exercer com maior eficá­
cia a sua missão de assis­
tência espiritual e conforto
moral nas diversas paró­
quias que fi constítuem,
Ambos os oradores fo­

ram vibrantemente aplau­
didos, tendo, seguidamen te,
o sr. Bispo Coadjutor pas­
sado ao gabinete do sr; pre­
siden te da Câmara, onde
recebeu as homenagens de
cada um dos,presentes, num
desfile que se prolongou até
pouco depois do meio-dia.
Terminados os cumpri­

mentos, organizou-se um

cortejo, com todo o cerimo·
nial, que se dirigi u àl Igre­
ja matriz, onde'Ioi celebra­
da solene missa de pon tifi­
cal, tendo S. Ex.a Rev.ma
proferido,' ao Evangelho,
uma brilhante homilia.

¡j¡
¡¡o

¡j;

O ilustre visitante deixou
esta vila ao fim da tatde,'
integrado na procissão que
acompanhou a imagem pe­
regrina de Nossa Senhora
de Fátima até ao sitio das
Cevadeiras, e no cortejo de
viaturas automóveis que aí

se.formou e que �eguj� com
a Imagem a�é à Igrela de
Cacela.

FranaisClo 1loiri&ues P.reira, .

Faleceu, subitamente, no Porto
-'

o sr. Francisco Rodrigues Pereí-:
ra, de 52 anos, agente comercial,
que se havia deslocado àquela ci­
dade em missão da sua vida pro­
fissional.
O ñnado deixa viúva a sr.à D.

Maria Lúcia Mariano Pereira, e
era pai sr. José Damião Mariano
Pereira, actualmente prestando
serviço militar em Coimbra, e do
menino Elvíno Mariano' Pereira.
Era sobrinho do sr, Elvino Abreu tl
Silva, comerciante nesta praça, e
António José da Silvá, proprletá­
rio em Tavira, e ainda era cunha­
do dos srs, Manuel Mariano Viei·
ra, funcionário do Asilo Maria Pia
de Lisboa, e Filipe Pereira Ratí­
nho, empregado na Companhia
Carris, de Lisboa.
O seu corpo chegou a esta lo·

calidade,. em vagão especial, na
passada 5.8-feira, realizando-se o
seu funeral, no dia seguinte, com
bastante acompanhamento, para o
cemitério desta freguesia. .

À família enlutada, apresenta
«Notícias do Algarve» sentido8
pêsames. � e.

----------

noticias do JI'lgarot

vencei·vos da possibilidade de
"encer, da certeza do triunfo, e a
vitória V08 pertencerá.
Se o alvo do vosso desígnio nâo

for atingido, confortai·vos com a

vitória, sempre bela, de vos ter­
des mantido calmos e dignos.

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

ves que as branqueiam
durante meses __ .

'>

E a\ gente põe-se a pen­
sar no que mais fariam os

suíços, sé tivessem os pri­
mores das hortas e poma­
res algarvios, os saborosís­
simos peixes do nosso mar

e as terras devolutas dos
nossos serras, onde se po­
dem criar à farta milhões
de aves domésticas. Em
vez da sopa de galinha
com aletria, uma das espe­
cialidades da Knorr - vá
lá o reclamol- teriam tal­
vez saboro�íssimas sopas
de peixe e uma infinidade
de outras â. base de tomates,
repolhos, nabos, ctmouras,
etc,

'

Ora, com a importante in·
dústria alimentar que te­
mos na nossa provincia,
circunscrita apenas à pre­
paração de peixe, não po­
deríamos ensaiar também 'o

-fabrico de sopas? Se os

suíços, que ntlo têm metais,
fornecem máquinas a todi;)
o mundo, porque e 'que
nós" que temos:matéria pri­
ma e da melhor, não have ..

mos também de fornecer
apetitosas sO,pas ao mundo?
Sim, porquê?
Este arrazoado. tlu me6

lhot esta lémbrànça, diti­
gimoiola aos nossos _indusa
triais, àqueles comI mais
tapacidade realil!!adora, que
estejam dispostos ii. valo­
rizar a sua indtlstria, a va�

loritar a 'economia do Al­
garve e a garantir o pão
aos seus operários, princi ..
palmente na época do de ..

feso.
Cremos que não será

Uma industria tão compli ..
cada que exija a presença
de stíbios. Bastará mandar
vir um especialista. suíço,
e Colocá-Ia em faoe dos nos­
sos produtos: peixe, repo·
lhos, Couves, cenouras, na·
bos, rabanetes, amêndoas,
figos, galinhas, ovos, fari­
nha, milho; enfim, todo o

-Ttntorarla"poFto§oBS8
APARTADO N.o U

�.'�A'rOSI:NHOS

Novos assinantes
Deram-nos o prater da sUa as­

sinatura a sr,1I D. Dina Guertelro
Arroge, de Aveiro, e o sr. Joaquim
dOl! Santos, de TaVira.
Os,nossos agradecimentos.

-..,.----..,¿.---

Falecimentos
tllt6rla Sanoh•• Maeso lIhíll'a
No passado dia 10, faleceu em

Lisboa a sr�a profeesora-D, Vitó­
ria Sanches' Maeso Vieira, esposa
amantíssírna 'do ·'nosso estimado
conterrâneo, sr. Mário da Cruz
Vieira, sargento-ajudante do Re­
gimento de Infantaria n.O 1, da-
quela cidade.

"

A extinta, que contava presente­
mente 40 anos de idade,.-'era cu­
nhada das sr.as D. Anita da Cruz
Vieira, Clotilde Vieira Diniz e do
sr. Silvestre Baptista Diniz.

.

À família enlutada, dellejamos
sinceramente, os ,nossos sentidos
pêsames.

.. ,

Também faleceu em Lisboa, em
15 do corrente, a nossa conteri'â•

n�a, aria Di Gertrudes da Concei­
ç�o Antunes e Silva, de 78 anos,
vluva.
Q seu funeral efectuou-se, no

dia seguinte, da sua residência,
rua João de Barrosl a-r/c, para o

cemi�ério da Ajuda.

arsenal alimenticio de que
dispo�os e ainda àquele
que seJ.a necessário criar, e
dizer�lhe - ao especialista
sufljlo';_slIora faze o que qui­
seres. E podem ter a cer­
teza de q ue uma nova in­
dústria terá n.ascido no AI.
garvel

.

.'

Haverá por aqui quem
se queira habilitar a des­
pojar-se das inferioridades
arábico-algarvias, para se
revestir da serena e fria
operosidade d o s homens
das pedregosas. e geladas
montanhas suíças? Como
algarvio, padecendo dos
mesmos males que afligem
os irmãos de raça, duvida-'
mos muito de que alguém
capriche em fazer o milagre
de espalhar pelo mundo as

sopas suíças •• _ fabricadas
no Algarve. - ti. B.
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Pablo N,ruda R O S A
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CAMPEONATO DISTRITAL CAMPEONATO' NACIONAL PROfiRAMA PARA OS EXIBIDORES ALfiARVIOS

da I I ,DivisãO (lona 6uI)

A. Roque

Apresenta, amanhã, 17, organiza­
do pelos Bombeiros Voluntários, um
espectáculo de variedades, actúan­
do o conjunto .Estrelas de Portu­
galu, que tem, alcançado o maior
exito onde tem actuado.

'

COLUMBOFI:LYA

l' I EXPOSIÇÃO DISTRITAL DE POMBOS CORREIOS

D E S p O �T O
'

FARENSE, I - fUllENTUt>E. I

Jogo em Faro, no Estádio de
.S. Luís .., com pouco público.

1" Foi director da partida o sr. Joa-

14 ,quim Campos, de Li! boa.
14 Ne primeiro tempo,Vinuesa mar­

'7 cou pelo Farense, havia 43 minutos

6 de jogo. No segundo tempo, Gon-
4 çalves marcou pelo Juveniude, ha­
B via 7 minutos de jogo.,

Mínguam os motivos que possam
Jogos para hoje: "," levar a boa apreciação sobre o en-

S.: L:' e Faro-LUSITAÑO .... l

n-
centro .em Faro, visto que, encon-

Silves-Louletano ,
trando-se o campo enlameado, os

C FEB E
' Jogadores fizeram um esforço in-

. . sperançaa oa speranç� tenso, não havendo no entanto ex-

penência para modificarem o jogo,
como fez o Juventude. Os algar­
vios queriam chegar ao meio cam­

po defendido pelos eborenses com
a bola raza, em passes curtos. Ora
ele era sempre bem defendido pelos
defesas de E'vora, e !oi assim que
os visrtantes consegutram levar de
Faro um ponte precioso para a
sua classificação.
Vinuesa e Balela foram os me­

lhores do Farense; e Ornelas, Faus­
to Matos e Soares, os melhores do
Juventude.
Joaquim Campos arbitrou com

autondade e mostrou realmente
que a sua categoría, como interna­
cional, é merecida.

Quinta-feira, 20, um programa
ALMADA, 2 - OLHANENSE. O

duplo. Jogo em Almada, no Campo do
A pat voltou à cidade, com Ga- «Pragal» e presenciado por escassa

ry Cooper e Ruth Roman. As mais assistência.
loucas aventuras nos esperam neste - Arbitrou o encontro o sr. Abel
filme empolgante. Macedo Pires, de Lisboa.
O poder da inocência, com' Ale- Marcaram os golos: Espírito

xis Smíth.numa obra originalíssima. Santo, aos vinte e cinco minutos, e
(Espectáculo para individuos com Elísio, no último minuto, ambos no

mais de 13 anos). segundo período.
A equipa de Olhão procurou,

Isusnano Putebol Clubq d�rant� todo !l tempo, o que já
nao era mau, Jogar com habilida­
de, e DO primeir? tempo, conseguiu
criar algumas suuaçces de perigo
que deram aos mais desprevenidos
a sensação de que l equipa alean­
çsna uma vitória na sua desloca­
çã<? a' Almada.•Todavia) o pri-

"�íi�íi-'.--IIi'II-.'1Ii"'IIÍII_llliíiilil<.-I1�.·�.� IIIIÍ .-.' ,:.._'.-__-.'.<
-

-melro tempo terminou com o mar-

cador em branco. Contudo, foi a

equipa local que venceu, pela maior
von�ade posta na luta, com anteci­
paçao e garra que não vimos no

c�ube orientado por Santiago. Po­
, dIa, é certo, a equipa de Olhão ter
SlíJO derro�ad� st)mente por uma
b,ola, mas nao queremos, com isto
urar o mérito da vitória dos alma�
deasel, Longe disso, pois eles
for�m d�rante o segundo tempo
�als pensosos e com Uma arma:
Jogo pelos extremos e velocidade.
f'oi assim que esta arma conseguiu
derrotar o jogo mais filigranado
do grupo olhanense. Dos 22 ho­
mens, há a destacar; com todo o
.mérito, Silva, Tavares e Tou,*iro,
polo Olhanense I e Gilberto, OCla­
viano e Elisio, pelo Almada.
A arbitragem foi correctissima e

imparcial, tendo para is�õ contri­
buido o excelente público e a leal­
dade dos 22 homens.

il.ictae. no S. e. Olhlllen••
, "Re�lizam-se, em Olhão, no próxi.
mo dIa 20 do corrente, eleiç6es para
os novos corpos gerentes do S. C.
Olhanense, para 1955. Segundo
consta, a actual direcção do clube,
d� que fazem patte os conhecidos

.

e Importantes mdustriais, SCII. João
Carlos da Cruz, Eufémio Afonso e
Manita da Cruz, pensam candida"
tar-se para mais um ano de traba ..

, rlhos e canseiras, em prol do clube.
_,' A confirmar-se a notícia, serão
u@r anos' ':ollsesutivos que estes
olhanenses de gema servirão o

, 'club�; cóni amor.' ,de filhos desta
. )erra, que no desporto j á foi al-
,guê.n, '

;,

,flattlet nia AatuarA hoje
. ...10 Olhanen••

O conhecido jogador Rangel, que
sI! en:ontra a actuar no Olhanense,
aão poderá dar hoje o seu concurA

so, em virtude de ter sido IIIstigldo
por um jogo, pela Federa�ão.

Herculano Valentê

parabéns os homens que consegui­
ram tão bela manifestação de pro­
paganda columbófila.

Os prémios foram distribuídos
pela seguinte ord,em:
Maahol adultol': L' - de Júlio

Fernandes, 96 pontos; 2.0-de Júlio
Fernandes,95 pontos; 3.d-de Ma­
nuel Rosa Mendes, 94 pontos.
Fêmeas adultas: l.' - de Daniel

Madeira, 94 pontos; 2.o-do dr,
Eduardo Mansinho, 93 pontos; 3.°
- do dr, Manuel Vargas, 92 pontos.
Maahos flo ano: 1.0 - de Júlio

Fernandes, 95 pontos; 2.° - de V.
Oliveira, 94 pontos; 3.'-de Joaquim
Larguínha, 93 pontos.
Fêmea. do ano: 1.°-de Victoria­

no Barrote, 96 pontos; 2.· - do dr,
Eduardo Mansinho, 95 pontos; 3.'
- de João Guerreiro Madeira, 90
pontos.
A Taça da Federação foi conquis­

tada pelo sr. Júlio Fernandes, pro­
prietário do melhor exemplar ex­

posto.

COMO era de prever, constituiu
um éxito a Exposição de pom­
- bos algarvios, levada a efeito
-

no passado dia 9 do corrente.
Não podem deixar de ser lembra­

das as enormes dificuldades que a

Comissão Distrital teve de defron­
tar ,e vencer para poder levar a bom
termo a prestimosa iniciativa.
Na ampla sala do Ginâsío Clube

de Tavira, estiveram expostos mais
de uma centena de belos exempla-

.
res da espécie dos pombos correios,
já classifiçados em provas de vôo e

que agofa foram classiñcados na

Exposiçio por um júri nomeado pe­
la Federação Portuguesa de Colum­
bofilia, presidido pelesr, dr, Gen­
til Branco, de Lisboa.
A atribnição dos pontos foi feita

dentro das medidas mais justas e

certas do .StandardD moderno, mo­
tivo por que para.alguns, menos co­

nhecedores, causou surpresa a con­

quista de, prémios por pombos que,
no antigo sistema•.de forDia .nenhu- ,

ma os poderiam obter,
São, a todos os títulos, dignos de

da 1.a Divisão
R••ultado do passado dominio:
Silves-Boa Esperança _ • 8-1

CLASSIFICAÇÃO
J V E. D 13

LUSITANO. 8 6 2 - 36-11
Silves. • • 8 6 2 - 23- 9
S. L. e Faro. 8 2 3 3 11-13
Louletano • 8 2 2 4 12-22

Esp Lagos _ 8 - 4 4 8-22
B. Esperança ,8 - 3 Ó 11-25

Ouvindo Júlio Fernandes
grande vencedor da I ExposiQio Algarvia

' Espectáculos
DE POl!ll[BOS CORREIOS

Clne-Poz
- Qual é á opinião que tem so­

bre a exposição?
- Tudo correu bem, motivo por

que acho que as Exposições são de
manter e até intensificar, para ele­
var o nível .de cenhecímentos do
Allfane.
- Em Lisboa, também espera

vencer?
- Vencer não digo, visto a con­

corrência ser muita e boa, mas es­

pero representar bem o Algarve.
- Obrigado, Júlio, pela sua ama­

bilidade, e acredite que todos os

columbófilos desejam o triunfo dos
pombos algarvios.

,

NÃO quiseinos perder a oportuni­
,

dace de trocar algumas pala­
- vras com o vencedor da Ex-
-

posição, Júlio Fernandes, figu-
ra muito conhecida e muito simpá­
tica, nos meios columbófilos da nos­

sa província.
Encontrá-mo-Io [unto dos sellS

pombos. no próprio local da Expo­
siçlo. Sem mais rodeios atirámos­
-lhe a primeira pergunta:
_ Então, Júlio, satisfeito?
- Quem não estaria? Estou real­

mente muito satisfeito.
- E' natural. Acha justa a elas­

sificação?
- Absolutamente. ° júri traba­

lhou bem, com competência.
- Já esperava obter estas classi­

ficações?
- Sim. Confesso que esperava

classificar, pelo menos, 2 dos meus

pombos nos primeiros lugares. To­
dos os anos, as irmãs e filhas destes
pombos tEm ficado bem classifica­
das nas exposições a que concorrem
'e isso é sempre um bom indício.
- Estes pombos, como voadores,

re.elam também boas qualidades.
- Sem dúvida. São até lfrandes

'

••edetas» nos concursos•••

Apresenta, hoje, a produção es­

tonteante, em tecnicolor, Moulin

Rouge, com José Ferrer e Zsa Zsa
Gabor. ° filme descreve-nos a trá­

gica história de um génio incom­
preendido, na renovação da sua arte

incomparável, na sua bondade, no

seu orgulho de homem e na sua

impressionante desgraça.
(Espectáculo para maiores de

18 anos).
.

*

I
Aguardentes e licoro­

sos 100 %. Antes de

comprar.m, consultem

sempre o TREZE - Car­
taxo.

PAR1IDUBAÇlO DE FUNDO OU ,COBERTURA

NITRATO DE AMÔ·
NIO CALCÁRIO BASF

o que
Um adubo atotado Mm 20,6 % de Atoto puro,
metade sob a forma AmonlaGal e metade
sob a forma N'trlea, e taIilbém Gal aGtiva

em quantidade apreciável.

Vantagensl
A .éomposi�âo que apresenta garante-lhe um
efeIto seguro sobre as plantas tanto em anos'

secos como de muita chuva.
O seu alto conteÚdo de cal activa protege a re­
sérva de ,sal do solo, tão necessária à maior

parte das _culturas. .

.

O tipo de granulação que apresen ta facili ta, o es-
"­

palhamento e depois a sua utilização pelaplanta.-

- OnItoras am quo S8 empraga
Tanto em adubação de fundo domo de éobertu�a.
�s misturas com superfosfátos e adubos potás-·
�l�OS dey,em.se Já�er na ocasião da aplicação.
Nao se devêm Ililst\irar com Fosf'atôtaIIlàz:oU cal.'¡

OUTROS ADUBOS SASP'

Nitrophoska BISF 4\ Nitrato de ·Cal BASF "Ureia BASF
," '.'\ '.

Importadores-Distribuidores exclusivos para Portugal
ORGANICA -Anilinas e Produtos Químicos, Lda.
Rua da Madalena, 97-2.0 Telefone 28208

, A venda no Aigarve�
'PORTJ::M:Ao

Manuel Ruivo dos Reis
Rua cie I. 'edro

e nos

Grémios de Lavoura

TinturarIa Portoguasa
APARTAbo N,· H

:M:ATOSINHOS

.

(Conclusão d. número 79)
Da FOX-FILMES; O filme em

cinemascópio A lança quebrada,
de Dmytrick e Os ratos do deser­
to, de Kobert Wise.
De DISTRIBUIDORÉS REUNI­

DOS: Um feriado em Paris, de
Julien Duvivier; O homem' que gos­
tava das ruivas, de Harold French;
Audacioses, de Lewis Milestone;
Crina Branca, de Albert Lamo­
risse. 'Repolictõe.: Lágrimas de
sangue, ae Zoltan Korda; VerN­
gem, de Alf Sjoberg; O mat's le­
¡it das homens, de Yves Ciampi;
A ópera dos mendlgos, com
Lawrence Olivier e A conquisto do
Everest, um documentário da últi­
ma expedição ao monte mais alto
do munde.
De FILMES CASTELO LOPES:

Os 3 mosqueteiros, de André Hu­
nebeile; O grande Pândego. de
Luís Buñuel, 'Repolictão: A casa à
beira do rio, de Fritz Lang.'
Da ÃGUIA-FILMES: OS filmes

austríacos Mandrágora e Omaru,
o mlst:rz"o da selva, este último,
um documentário sobre a selva
africana.
Da DOPER-FILME: Benoinâo,

Mr. Marshall, de Luís Berlanga,
com Lolita Sevilla.
De FILMES ALBUQUERQUE:

Para al:m ãa realidade, de Fred
Zinneman; Adeus, Monsieur Du
pont, de Claude Autant, Lara, com
Danielle Darrieux; O amor de uma
mulher, de Jean Grémillon; Con­
denados, de Georges Lacombe,
com Pierre Fresnay. R.posictão:
Paris é sempre Paris, de Luciano
Emmer.
Da IMPERIAL-FILMES: É bom

gostar de alguém, de Emílio Fer­
nandez e Na palma da tua mão, de
Roberto Gavaldon.
Da MOMENTO-FILMES: Nolte

que nâo velta, com Dany Robín e

Jean Marais; Rasputtne e Casft"go
se,!, honra, amoos de Georges
Lornbret,

Da PARAMOUNT: Sabrina, de .

BillyWilder, com AudreyHepburn;
A loba, de Alberto Lartuada; O

homem, a besta e a virtucie, de

Steno, com Orson Welles. Viviane
Romance e Tótó. 'Reposi96el: O
inferno da terra, de BIlly WIlder
e Renúncia, de Georges Stevens.
Da METRO: Julio César, de

Joseph Mankiewicz, com Marlon
Brando, da época transacta.

Da SI[<: A gardénia atul, de
Fritz Lang, da epoca transacta.

Da RKO: O pão nossode cada
dia, de Santis; Desengano, de Fruz
Lang, com Marilyn Monroe e As
aventuras de Peter Pan, de Walt
Disney, todos das épocas ante­
riores.
Da MUNDIAL: Unha Branca

de Luigi Zampa, do ano passado:
Da LISBOA - FILME?

Da SPAC?
De PRODUÇÕES ANIBAL

CONTREIRAS?
Da MINERVA?

,

I[¡tã trllté 1

A vida Gortó-Ihe ffllIll
x..le:XA

«CARA ALEGRE»
lU!,,1sta de BU• .ittt!!C:tt

PUBLICA-SE NOS BUS i Il H DE CAtiA liftS

Apél1as ¡:lor 4$00, obterÀ bõA
dit;põsiçâo por 15 dias.

em lI'ranaê•• lta¡¡ano, E.panhol.
Inalil e Alemio (Comercial ou
Técnica), executo em mI casa,
em máquilfa nova própria, eom

rapidez e díscreção.

F. MORAIS RODRIGUES,
.ua 1II1&,uei BoÚ1bard�. 30,
Vila Real d. lanto Ant6nio

ConfecçõesV iresa, L.da
, "

FÁBRICA DE CAfo\lSAS

VILA REAL DE SINTO ANTÓNIO·

TRADUQOE� 'E'
CORRESPONDENCIA

Os grupos populares
ATLÉTICO e LAZARETO

empataram a uma bola·
num jogo em prol' do Q�artel

dos Bombeiros Voluntários A ILVSTRADOR.t\
LIMITADA

Rua de s. paulo 2sa
&..lseoA.

TEL.EF, Ji!5164

NUM jogo amigável, que represe�-
tou a sua colaboração no mo­

vimento em curso para auxiliar a

construção do quartel para os nos­
sos Bomb'eiros Voluntários, defron­
taram-se, no dia de Ano Novo, os
grupos populares Atlético Clube
Vilarrealense e Grupo Desportivo
Lazareto. A partida terminou com
um empate a uma bola, golos mar­

cados por Renato, do Atlélico, e

Mário, por parte do LazaretO. Ao
\Dtervalo, o resultado era favorável
ao At�ético. Só quando o jogo se

'prOXtmava do fin.l é que surgiu
o golo do empate, a premiar a des­
tacada aç_tUação de domínio terri­
torial imposta pelo Lazareto ao

Atlético, na se�u�da parte do_iogo,
e na qual este ultimo grupo Jogou
acentuadamente abaixo das sua,
normais possibilidades.
A partida disputou, se numa exce­

lente atmosfera de correcção, como
convém e e própria à feição popu.
lar destes agrupamentos desporti­
vos, e que - digamos -lá poucas
vezes se presencIava em ogos des-
ta natureza, '

Os grupos ..liaharam corn D. se­

guinte constitui�ão I

La{areto I Romeu¡ Lopes, �etor­
ra, Luís, Fernando, RuibIsmael, Al­fredo, Marco, Mátio e ionisio.
Atl�tlccJ: José António, José Oau­

dêncio, António Vicenle, A<¡uiJino,
AntÓnio João, Amândio, Ludgero,
Sanina, Sezinando, RenllO e Sal­
vador.
O jogo tol dirigido pelo sr. Nor­

berto Cavém, que igualmente, deste
modo; prestou a sua colabota�ão
à campanha de aut!1io aos nossos
«soldades da pu-.

foTo�ZINCO
TRICROMIA,
fõTOGIlAVURA
ZltféO·GRAVUIZA

E
DeSENHO·

e, tUJ � S (Q)
CR.ruS

SINGER
A Singer Sewing MaChic
ne Company val realig<ar,
n�sta. vila, Y,," Cur�o de
Bordadora ArtlstioóI. e
Curso Cie Corte"com In.';'
01'1910 gratuita"
Para inform'ayoeB, quei­

I'lI!m delda Já dirigir-se
ao Representante nesta
vila:' Rafael' A. Fernan­
da., R'ua Miguel Bom­
bal'ela.

.

AElOGIOS � RELOGIOS
Hoje, amamhã e sempre

B&AS MARCAS E C&M REPUTAÇÃO MUNDIAL

Só NA. ANTI:G.A. OASA.

RAMOS & MATEUS
Ro Teófilo Brasa ..Vil•.�eRI el. Santo "ntónio



4: NOTÍCIAS .DO ALGARVE

,Mas Corina Freire, vedeta in­
signe do teatro ligeiro, não desa­

p�rçceu definitivamente, A rádio
ofIcIal e a grafonola particular
de quando em vez, dão-nos a su�
canção querida, em que a letra e

a música, formando um conjunto
melodioso, nos trazem a saudade
esbatida na sua voz carinhosa:

A C%�A�m �m rCnf%MIO, O D DnOI rna I pn DT
r ,

... .... ,,-
�

/

AQUELA MOÇA... I IIU LllVln UII -UARIO 00 ALGARVE -rcN1A� OPORTUj\IOS
(CONCLusIo DA J,' PAGINA)

,

(CONCLusio DA I.a PAGINA)
,

"

. mas e portuári�s),. surgiu há anos, ines-
(CONCLusIo DA 1,- PÁGINA) prática da qulrotogta e da as-

.

Roiz, Auzenda de Oliveira, Àldi-
«Adoptando a ,solução que precomza- peradamente, a ideia de se abrir uma no-

das a um conhecimento emptri- trologia.

na de Sousa e mais duas ou três,
mos d� estabelecimento dê dois portos va barra Faro-Olhão, com vista à criação

co da psicologia humana" sâo di
Trata-se de dois .problemas

Como acabaram todas a sua glo- cornerciais na província um em Vila de um porto artificial Toda dt'
de molde a causar no pacíente lstintosde que, por ISSO, devem

nosa carreira de artista? Mal Real e outr L 'd '

Il A d 'I " ,

•
.

a ou nna um.efeito de ascendência suges-
ser trata os em separado . Dei-

muito mal.
,,o em a&os, a zona e In uen- � 1 ustre técnico fOI posta de remissa e tionante. Com perguntas ardi- x_ando para um subsequente ar-

Quero ainda falar de três can-
cla do p,?rt? de VIla Real, no Algarve, nao se reparou �que ele baseado em es- losas, vão sacando elementos tigo o. encargo de responder à

toras, portug,uesas de reputação estender-se-Ia, ressalvada a impossibili- tudas próprios e de iluatres hidrógrafos
para as respostas, sem que o prtmem! pergunta, do âmbito da

fl!u!ldlal: I:-ulsa Todi, Regina Pa- dade de uma concentração completa a como foi Baldaque e Si.l d ti L
,cliente se aperceba, visto que metapsicotogta, limitar-nos-

emi e Mana Júdice da Costa que [á 'f' él'
I va, a ver ia: normalmente já está emõasba- -emos, por agora, a encarar em

A primeira nasceu em Set¿bal' L
nos re er�m,os, at ,ao con,ce ho de cEstas condições tão desfavoráveis das �ado por qualquer informação

breves traços o caso de aquelas

a segunda, em Lisboa ea terceira' oulé, Além disto, a VIa, fluvial asse- berras de Faro levam à conci
-

d
in e spera da, subrepticiamente

duas artes de adivinhos preten-

no Algarv�. A: glória f<?i para es� gura-lhe o movimento dos concelhos de só à custa d "d 'f'
.usao ; que transmitida pela .ajudante ou dere'!Z reivindicar a designação,

tas notabilíssínias artistas uma Alcoutim e Mértola.s .

e gran es S�Crl ICIOS sera pos- deduzida no momento, Escusa- de ciénctas.

fada enganadora, uma miragem Mais adiante' £
sível manter aberto um eénel nesta situação do é dizer que o «adivinho» é E sabido que uma ciência co-

s,lmultâneamente divina é diabõ-
. e, para re,orrar o seu sacrificios que devem ser tanto maiore� quem menos acredita nos méto- mo ramo organizado do s'aber

hca... ponto. de VIsta, o Ilustre técnico acres- quanto maior for a' profundid d do�.d� astrologia ou da quiro- humano, material de especula-

Corina Freire, no «Cabaz de centa. pretenda e t' b I
a e, que se ma_ncla, pelo que tem sempre o çf!0 i?riadora, p�essupõe a exis-

Morangos», que o seu talento elncentesté I ' _

d
.

'

s a e ecer.»
j '/ cuidado de empregar uma fra-

téncia dum conjunto de conhe-

de cantora e a sua graça demu-.
��e �omo e a raza? e ser e E para reforçar o seu autorizado pa- seologta vaga e sibilina, como cim.e'!to.s certos, sistemáticos,

lher algarvia esmaltavam de rutí- �.fltaR converuencre do, e�tabeleclmenta em recer, acrescentava o competente técnico: em I?eJfos! e adaptar as suas v�nflcaveis e com objecto deft-

lâncias maravilhosas, foi ovacío-
I a eal de Santo AntOniO de um dos por- 4.As obras de protecção ou

.

t' f
preotsoes a personalidade apa- nido, que se baseiam em leis ge-'í.

nada por milhares de homens e
tos de comércio do Algarve, um bom cri- .zer (em Faro-Olhão) para ser�::: �f� a a- ren¡te do in.tf}rl?cutor, sabendo, �a�s �,!orodsas e permanentes,

mulheres, As enchentes, no tea- tério de distrib
,- _

d del d d
.

icazes pe a expertencta que um facto
m UZl as o estudo dos [enâ-

tro onde trabalhava, contavam-se'
ulça� nao po e, e1xa.r e eve�la� s�r elevadas a profundidades em que acerte d¡slumbra o con- m_enos mensu�áV(!is. E estes se-

por cada espectáculo. c�nslderar como meis recornendével sítue-. consideráveis � sempre maiores do que as su!e�te"aponto de anulara efei-
rao tanto mats cienttftcos quan-

O ,que resta hoje, porém, dessa çao �ara O �eg'�Jndo, O porto de Lagos.»
'

que se pretendessem obter no canal. El
'

to de va':tas predições erróneas. t? forem reduttueis as matemâ-

mocidade e da sua arte tão suave
Nao satisfeito ainda com a sua irre- teriam assim um considerável de I

�s ':fasb' as vezes, mesmo assim, �lC�S. !l.ss¡md, quando a astro-

e sentimental? Um diluído e fa- batível argument çã D f'
..

senvo VI- o ta o tece-as, e então resulta og a, ja es e os Caldeus se

nado corpo de mulher; Ab" fi
a ao, f? sr. eng. uarte· mento e ícerlem, por outro lado, coloca- fi�sco certo, como já tem suce- preocupava com a observação

A arte é assim mesmo, particu-
ecassis a Irma, por im: das na melsdesjevorével exposição da cos-

.dido, De experténoia própria,
dos co�po� �e.lestes! era pma

larmente nos domínios da ribalta «Para a escolha dos porlos comerciais ta do Algarve o' que dernenderie grandes l{uando pusemos a prova alguns proto:/encla_, era-o, iguatmente,
e da voz que envelhece... que [ulqern

_

d
.

' . A • d' b
'J" instgnes cultores deste masdeis- quan Q asptraoa a descobrtr in-

.

os nao everem ser rners de eXIgencIas e ro ustez, com- o correspon- mo de pacotilha, podtamos con- fl';lências de ordem [istopatolâ-

�OIS, um a barlavento e outro a sotavento, dente elevado custo.» tar alguns episódios de sabor gtca dos meteoros nos seres ani-

e necessário ter em vista, não só as mais ,Todos sabem que a ceata algarvia an�dótico, em que o estenderete mados. Destes conhecimentos

vantajosas situações naturais por forma a consti tuída por aluviões sempre em mo� [oi rotundo. Aqui no Algarve, secularmhente compendiados, lu�

não te' "d
' _., f'

sabemos de um supervidente de crou a umamdade com o nas-

r que se C0_!lSI erar a. construçao de vlmento, não o erece condlç,õ�� �æra nela grande nomeada, que tinha a
cimento �lfs Ciências Astronó- I

obras de prot�cçao excessIvamente custo- se estabelecerem portos artIfICiaiS. Bas- casa sempre cheia de «gen-te ,m,icas,Flslcamatemátlca,Mecâ-

sas, �em trabalhos de conservação de pro- ta �0.nsultar as cartas da costa, para se bem)�, até que um incidente, ini- mca celeste, Meteorologia, etc.,

fundldades no. acesso, excessivamente dis- verIfIcar que sempre reinou nela a maior prevtlsto pelos astros, o fez le� m¡todiz_.ad_as de imp_ulsionadas

Pendio O t b' Ih"
'

,t 1" . b
van ar ferro e zarpar para ou-; p� os g",nzos e Galdeu, Copér-

_ ,

S s, c�mo am e� a .me or adapta- anarquu�, e unca. arras que se fecham, tras águas mais benignas e me- mco, Newton, 1 gcho-Brahé, ¡(e-

çao a� neceSSIdades �cQnomlcas das regiões
barras que se abrem, bancos de areia nos p!ecavidas. aler, l!in�tein, et�. Contudo, a

a ser�rr.' Par� este �Im se devem procurar que desaparecem, bancos de areia que Fat, o. caso qlfe uma moçoila
sua m_t_ssao geratr_lz de v!!rdaáéi-

as mInimas distânCias às regiões mineiras surgem; enfim uma perfeita anarquia
campesma, anstosa-de conhecer' ras ctencias�ermmou.al, porque

ou cere 1'£ 'd
.

t· '1' - d
o que os fados lhe reservavam

a preoeupaçao dos seus cultivq-

a 1 eras, cUJos pro utas são os que
con ra a qua a mao po el1o�a do homem na vida, enfileirou na chusma dores �m atribuirem aos astros

menos podem suportar os encargos de nad.a pode fazer. E que assim é, prova-o dos consulentes do tal Nostra- .
uma mf.ervenção directa nos

transportes e, ao mesmo tempo realizar a cIrcunstância dos aluviões estarem a df!mus de via reduzida. O mi- �aracteres e nos actos da vida

a melhor distribuição em relação às pro- formar cabeça em frente da negregada
nfico vidente, n�;Jf�ndo-lhe o as- umana, Bmh projecção ao futu-

d _
"

,
. 1

. . . b F'· Olh-
' ,. ,pecto apenas nubd e a simpleza ro" por se aver nascido sob li

uço�s �erals, agnco as e mdustrIals da arra a�o- �o, InutilIzando todo o a!?aámte, julgou-a um caso fá- hi!?otética influência dum deter-

prOVInCI�.:., esforço dlspendldo para a sua abertura cd em que os 20 escudos da mmado signo do Zodiaco, não

Efectlvamen t�, tem razão o sr. eng. e ,tornando precária a segurança de, vidas consulta seriam ganhos sem es- �presenta base t�órica aceitável

Duarte AbecaSSIs, quando afirma que
e haveres. E não virá longe o tempo

forço. Feitas as perguntas do ' mesmo que a tlVe_SS�, oSJactos

dois t b t AI
.

.

'I
"

costume, para chave do horós- em. que assenta sao msuscepti-

,

por os as am no garve _ uI? a em que o arq Ulp� ago, q�e e a na Faro- copo sintético a formular, asses-
velS de verificação óbjectiQa ex-

sotavento .e outro a barlav�nto -:- e IStO -Olhao, conte mais uma Ilho�a, precisa- tau a lupa sobre a mão esquer- perimental; logo, inCientificos.

porque, amda �o esclareCido dizer do m�nte em frente da barra, pOlS são para
da e fOl-I/.z�diZe{ld_o o que tinha O� actos,_do homem e o seu

competente técmco: alI carreados e depositam-se detritos que obdservado. - Tena tr;¿s namo- carac[ter sdao uma resultante·

, _ h-.
... "

ra os, mas so casana aos 24 co,!!!? exa a sua estruttira so�

« ••• sabendo-se que a exploração de por certo, ao�de dar ong�m ao fenome- anos. Dois anos depois teria matz?a, factores hereditários

um porto marítimo é uma empresa raras
no que p�ovocou o aparecimento da pon-

um filho, e mais outro, a �egu{r. {unczonament? endocrinico,pro!

vezes remuneradora muito boa adm¡'nis- ta de areIa designada por cabo de Santa Totq.l: 2 filhos: Os pais opor- fc�ssr educatlOo, a_mbiência e,

t aç- d
,". Maria'

-se-tam ao casario, mas tudo se
ma mente, das multiplas inte-

� ao, se.n o precIs� para se manter por
"

. , ..

arrumaria e seria feliz; faria a racções imprevisíveis, que lh.�

SI propna, sem d�Ixar de d,esempenhar
Uma umca medida Jul�amqs deva ser infalível viagem da praxe, teria condicionam. as reacções,.,.,.isto,

cabalmente a funçao económIca a que se adoptada __;" a que preconIzou, com tanta a consabida herança do estilo querse perrtlhe um determinis4,

destina, de promover o desenvolvimento autoridade e saber o sr. eng. Duarte Abe- eü? e tal, tudo t!escrito com mi� mo biopslqlf,ico materialista,

f 1 d
. ..

"
nucia e precisao de datas la quer se preftra o livre-arbitrio

oca e OS, as r�glõ�s servld�s, compr�en- caSSIS, no seu 'estudo sobre os porto.s do decorrendo, em pandas v�las, esc.olástico. Como ir'amo�1

de-se a convemêncla que ha em realIzar Algarye: O Governo - e em espeCial o esta enfiada deprevisOes, quan" pois, aceitar, com disposições

a concentração, assegurando a cada porto
sr. MInIstro edas Obras Públicas,- tem _do a cachopa, quase a explodir, �e tomá-lo a sério, o principio

O máximo passiveI de tráfego A pul- que ser perfeitamente esclar�cido pelos
° interrompe, em atta grita:

e que um....dado ser, nascido,

ve I 3. dt' técn' ,(.."
- Ndo oale a pena di6er mais. por exe.mplo, sob o signo da Ba-

r zaçao, os por os (jomer(jlals, ICOS �esponsa,veIS, pOlS .não nos. pa- Ollte, eu sou enjeitada, e casei lança e influenciado pelo plane..
\

além de representar Il Imposslblll- rece razoavel para defesa de Interesses - aos Uj anos. Agora tenho:12 ta Vénus, terá forço�ame ..:te de

dade ilnan(jeira de os ter bem equl- �á aparecem as barcas velhas1- que não ainda que os não p(lreça/ já te! tjr a s_er uma pessoa elegante,

pados e (jom os seus a(jessos sem-
Interessam n.ada à economia do Algarve ndh? .¡. fillios. e o meu homem r� eSPl''l°ttalegre, que apanha-

pre de b t Id nem d N,;ã 1.... d
etræou-me por outra. Como vê escar a na aos 7 anos e he�

"

SO S ru �s, resultará" pols, a ,aT o, o�flgan o certa�ente as o sr. «d?utor» não ine disse ne'!" Il!atite
aos ,4:J/ terá de Ber feli�

tamb�m� pela 'diVisio do trafego, companhIas de navegação a eVItar esta lima COlsa certa, e /Jar isso vejo a� sextas-fetras e asarento nos

em dlfl(juldades grandes de vida costa ou a elevar os preços dos fretes que é um intrujão. Não lhe pa� dla:/,/6 e 23 de cada mêsJ de"

para as administrações destes o que agravará as condições da econo! go nem um centavo 1- O escân- �e¡: o �sarumaesmer.aldacomo

P to
' mi d AI b··

dala que se seguiu teve o con-
a lsmu, se quiser sair ileso dum

01' s. 'D
.'

a ,o garve, que pa�a rece er ou dão de afastar o fàlaz arúspice choq__ue de a�iões? I•••

Contranando,porém,este sensato e hOG expedIr as suas mercadOrIas tem em ca- de mais uma vinha vindimada Nao gracejamos. São coisas

nesta critério (o de ter o Algarve dois s� _o único' porto q�e dispôe de con- Refet/do o caricato epiSádi� ��mo estas, e outras mais absur-

bons portos e o de se fazer a concentra- dlçoes para bem serVIr a província sem
antecedente, convenhamos em t dB aindda'tque se Item nos tra-

� d d' T P' bI' V·
I que este representa no entanto a. os as ais «ciências» e nas

çao a mer�a. ana, c�m vantagens para sugar o eso_uro \l ICO - Ila Real de unt mero aspecto-� somenos"':' divulgaçOes dos corifeus das

todas as actiVIdades: mdustriais, maríti- Santo AntÓnIO. da questão crucial, que não se
mesmas.

.

� ,

'''J_ :B_. resume em averiguarmos se o Que pode eXtstir nisto, com

,.

_____.._._---- praticante émaisou menos pers-
nexo lógico de causa para efei-

UMI TRIDI;'-a IUlii aUMPRI N 't � M t
��C:;t;ng:,r��:Ju:ç�Se$a;dg;g':i� ��n�� ���f!t���e�aj,:n:�een��

AI II
. or on " a OS çoesplanetárias,ounassublimes mensurável? Caso idêntico suce:"

,

' �transcendências llm�ates da qui- de com a qui�omância, a ,«ciên-

rologia. O caso totlta-se mais cia» da,s famtgeradas linhas da

sério, sob o prisma académico vida, do coração e da cabeça
quando nos surgem outros ini� tecida de p¡uerilttiades, tais co!
ciados, de maiór sapiência e ca. mo relacionar certos traços com

tegoriá, forcejando por que se o número prooáoel de filhos,
reconheçam foros de ciência a etc'J etc.. .

tais práticasJ fundamentalmente Mtstificaçdo e delirio no cam­

anticientifieas, catactert8ada- po da magia pura? Talves. Mas
mente interesseitas e, portanto Chamar-lhe ciência é que sign/­
imoraisJ cant resultados ftefas� fica um verdadeiro ultraje às
tos para a higiene educativa das conquistatS da inteligência hu"

populaçOes. Quanto à exploA mana.

ração dos incautos, é um sim. "', Morais Rodl'lgue.
pies caBO de polícia, a qual pa­
rece preocupar-se unicamente
com os bruxos das mesinhas e
as benzeduras de comadre,.

'"
*
*

#:; íu 4t , !;,;u "kQ) "i
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sar, em que o pensamento e' a fazem. às necessidades da Nação ampla em relação ao ambiente e

acção dos portugueses deverão e, aSSIm, todos os actos que pos- aos meios da é C t d

estar totalmente absorvidos na
sam la,nçar qualquer dúvida de dUl1ante esse períg��a� de�g· u -d'

tarefa de completar a estrutura propóslto� da sua alteraç�o de- 1920 a 1924 en llanto d
IS, :

do Estado e na empresa de desen- yem conslderar:se contrarios ao nhou o carg� deqAlto cod:¡seTre
volver o trabalho e explorar ao mteresse da srel. "O general Norton d, M s, 10:

máx,imo. as riq�ezas natur�is dos Já por vártas yezes tenho afir- ,mulgou umà série d� ::d\d pro�

terntÓrl�8. N a o
.

consentIremos mado que nos fOI ap?n�ada ca és� ',impulsionou. de tal forma o �s �
que nocIvos mOVImentos extre- trada larga e bem dIreIta por on- gresso e á 'colonizã ão ei

,ro

mistas venham la!1çar a confusã? de h�vemos de caminhar»; (lor ela grande província de ÇNfric!qO�li�
,t:ntre os que precIsam de tranquI- seguIremos, sem I}os deSVIarmos aental que o seu nome tem sido

hdade, pa�a trabalhar.
pelos atalhos perIgosos que por sempr� res eitado e c

.

d d
, As Instituições 9ue nos regem vezes surgem a um e outro lado autoridade �a matéria,onsl' era o

mostraram, em mais de um quarto doonocsso rumo, que é seguro�. Como escritor publicou vários
, hefe �o Estado fez aInda t b lh I't á! , .

uma resenha do ft" r� a o.s 1 er nos ,e cle'\tíflcos,
s ac os maIs 1m- pOlS fOI também professor d

portantes para '? País, que exor- Instituto Superior Técnico man�
naram o ano findo,. e conclUIU tendo até ao fim da vid� uma
com os votos seguintes a sua

_,
b·

I
.

mensagem de Ano Novo'
secçao s� re. assuntos ,colomals

. em .0 PrimeIro de JaneIro».
-Temos fé e aguardamos Com Político partidário, esta sua

esperança que Deus proteja os actividade foi, porém, ultrapassa­
portugueses, que em tantes partes da por uma preocupação de ser­

do Mundo ,trabalham, enaltecen- vir o País, e só a História poderá
do-O e servIndo-O" e que bem me- julgá-Ia. No entanto, soube sem­

r�cem, pelas,suas vlrt�des e obras, pre manter respeito pela '!)Jereni­
Viver tranqUIlos e fehzes.' dade da pátria e fé nos destinos

E' esta, em síntese, a realidade do Império, mesmo quando, apó8
que se contém nas palavras sin- a campanha política de 1949, em

c�ras do sr. Presidente da Repú- que se candidatou à chefia do
bhca Portuguesa. Possa o ano Estado, desses intentos desistiu e

que agora começa não nos trazer \lerberou a atitude dos comunis·

maiores preocupações que o ano ta� afirmando -ter sempre os veZes se dei�ou envolVar da pe­

que findou, e já assim nos dare- olhos fitos na Pátria»,. nmidade dos factores pe�manen'
�os por felizes, no horizonte muno Como escr�\leu .0 Século>, � tes e e�er�o,s, que fizeram a gran·
dialmente tão conturbado, dé possível dIscordar de algumas deza e Justificaram a continuidade

das ,suas atitudes, tomadas no da Pátria, constitui, na hora do
âmbito da política partidária, em' seu passamento, o melhor título
que militou frequentemente com de reconhecimento que os portu·
ardor e \leemência», mas «a capa· gueses podem invocar para lem-

Visado pala Comlsalo d/e Cenaura CIdade para destrinçar a transito- brar o homem que a morte aba­
riedade das ILitas, em que por teLl agora,�

U124:1;;£ iCiLeLsí!t:p¡L3h«h4 ti in': j,;qUZwiihEa=U2Ô. att.: ."i! SaH4i4i :;;li: J£ gn CPAAiJQS .. I»L$"; J j
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P!!SSOa,lIossa amiga, aliás itt­
divlduo dé c�tta ilustração e

diplomado, mas sofrendo a i/'t­
flu�ncia da forte propaganda
dos vendedores de maravilltoso
e abalado no seu cepticismo pe�
las anunciadas proesas divina­
tárias dum portentoso mago' ex­
tra-lúcido, pediu-nos opinião
acerca das faculdades supra­
normais que alguns videntes di­
$em possuir, bem como respos­
ta à questão de revestir ou não
carácter cientifico o estudo e a

Serpelitini., Gonf.tll,
miscara., brinquedoa,
surprezas, artlgoa pr6-
prlo. par. ballea, • fogol
da artifloio, próprios pa­
r. Carnaval.
Ao. melhores preCioB.

CatAlogo grátla com pre-
90a t!lapecial. para re­

vendedorea.
Dirijam-ae ao armazém

especializado neatea ar·

tigo., c:.te Ant6nlo Torrio
- Covllhi - relefoRe 304.

Aquela moça que mora em frente
1JJ ,!!ma moça indiferente •••
Nao sei que mistério tem:

Ninguém olha para ela
Nem ela para ninguém! •••

O resto fica por dizer, dentro
duma timidez que· em mim não é
vulgar. E' que a Arte causa-me

mais enlevo que o meio ,social a

política e os seus derivados .. .'
Vivo, há muitos anos, numa terra

que é, sem lisonja, uma das mais
belas e importantes da nossa pro­
"íncia.
Em Monarquia, na sua esfera

territorial, habitaram gentes que
tenderam a elevar o burgo a um

nível �pr�ciável; em República,
nos pn,?elros tempos, outros ho­
mens Igualmente diligenciar.am
criar um Liceu e fazer prosperar
a nova cidade e a sua famosa
Praia da Rocha. •

.'I�epois vieram a inércia, a in­
curta e um abastardamento de
princípios e sentimentos, que a

obrigaram a estacionar e a prati-
car injustiças.

'

Será por falta de homens cultos?
Creio que não. Esta noite, em

momentos de, insónia, dei-me à
tarefa de realizar um ligeiro in­
Ventário: rês duzias de homens

c!iplo,?ado
.

- médicos, engenhei­
ros, Itcenciados em Direito e em
Ciências Económicas e Financei'
fas, além dalguns oficiais do Exér­
cito, reformados ou na reserva.
Olhem que são três dúzias que

eu contei! ...
.

Pois os influentes locais e o

respectivo governador civil não

descobriram, entre estas três dú­
zias .de habitantes de Portimão,
uflZ un�o cepaz de gerir a admi­
ntstraçao local, os seus interes­
ses, as suas regalias e o seu pro·
gresso.
O Liceu definhou; a Rocha es·

taclonou; a imortalidade das es·

quinas, como .0 Século» crismou
II. contradança dos nomes, recru·
desceu; a feira e o mercado, se­
culares no Largo do Dique, foram
tr�nsferidos para um lugar impró­
prio.
O historiador Rebelo da SiI.¡a,

tratando da influência de Pom­
bal, afirmou que D. José estava
ao torno e Pombal ao trono, Os
Seus papéis in"erteram-se. Como
falei de Pombal, quero relatar co·
mo ele protegia os seus campa·
dres. Um dia, apareceu-lhe em

sua casa um ,compadre a pedir-lhe
um conselho. '

O homem era torneiro e estava
a contas com uma crise aguda.
As torneiras de metal eram as

preferidas e ilS de madeira já pou·
co se \lendiam.
Pombal escutou os lamentos do

fabricante de torneiras de madei·
rá. A seguir aconselhou·o:
- Compadre, continue- a fabri­

car as suas to,rneiras. Não tenha
medo!
O compadre saiu e foi pensane

do no segredo do ministro. No
entanto, intensificou o fabrico das
suas torneiras.

.

Um mês depois da entrevista,
Pombal fez sair um decreto proi­
bindo o uso das torneiras de me­

tal, por terem causado intoxica­
çl!o a imensos indivíduos. O tor·
nelro rejubilou e enriqueceu.
E' desta forma, com decretos,

portarlas ou editais, que os Pom­
bais protegem os seus compa­
dres •••
Cumpre·nos também e!!lclarecer

que os filhos e habitantes de Por­
timão são pessoas normais, bair- Aquela moça que mo'!'a em f'l'en­
ristas e orgulhosos da sua linda
cidade.

ete".

Só temos de aCLlsá-los deste Marool Algarve

Aquela moça que mO'!'a em frente
1JJ uma moça indiferente.,.-
Não sei que mistério tem;

Ninguém olha para ela

Nem eZa para ninguém! •••

'Carnaval de 1966
pequenino senão: os outros que
percam tempo com essas ninha­
rias',. ,

Ora, para os que tão pobremen­
te pensam e 'procedem, é que a

voz de Corina Freire vem trautear
um trecho da sua canção senti-
mental:

'

Pobre cidade de Portimão.!
O nossQ simbolismo artístico

apenas te confere o "erso que a

cantora Corina Freire modula\la
na sua garganta de cordas de
violino: A. Boaventura

II ECOS DE SELEM"
ESTE nosso prezado camarada

, acab� de festejar o seu 25.0
aniversárIo, motivo porque lhe en­

d�reç_amos cumprimentos de fell­
cltaçoes, com "otos de multaa
prosperidades.
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